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A influencia clerical e jesuitica,

que se vae estendendo por meio de

associações de vario genero, não

pode ser contrabalançada ou com-

atida senão por associações iguaes

creadas pelos partidos adversos.

0 movimento republicano, em

virtude de uma propaganda acce-

za na imprensa, em comícios, em

clubs, não tendo quem a contradi-

ga no espirito das classes inferio-

res, quem lhe mostre os exageros,

não será reprimido com vantagem

senão pela mesma forma, por que

parece ir crescendo.

Tambem assim o communismo,

emquanto as reformas economi-

cas não vierem satisfazer ás re-

clamações dos proletarios. do mo-

do ãue fôr rasoaoel, não se espere

mo eral-o senão pela assistencia

publica, e em larga escala, digam

o que disseram contra ella os Spen-

cer.

Foram sempre perigosos os

communistas, mas hoje o são mui-

to mais, porque sendo mais ins-

truídos formam uma idea mais

clara do que pretendem, e porque

augmentam cada vez mais-visto

os capitaes associados, e as gran-

des emprezas monopolisarem os

mercados e absorverem as ¡naus-

trias independentes.

Na idade media, ou na phase

social, que precedeu a contempo-

ranea, os que hoje se acham aban-

donados ás suas pr0prias forças,

viviam, ou sugeitos aos grandes

proprietarios seculares e ecclesias-

ticos, ou ligados a uma associação

operaria, e tinham certo o traba-

lho, e segura a subsistencia.

E comtudo rebellaram-se no

seculo XVI, e só depois de muitos

annos foi possivel acabar com as

suas violencias sanguinarias.

Ainda h'oje é o ferro e o fogo

o meio que apregoam para vinga-

rem as suas aspirações hostis á

ordem social existente. E' o assa-

sinio dos proprietarios e dos ca-

pitalistas, o que francamente se

proclama nos livros, que os agi-

tadores ou directores offerecem á

leitura dos seus adeptos.

Um alfaiate, Weittíng, apenas

'Vouga saúda n'este momento «a

 

leo seu esperançoso advento-do

'Portugal em 183.2, hasteouo pen-

oq“ sua n. Multi-11

u uma e

El-Rei o Senhor D. Manoel II, que

lhe faz a honra de visital-a.

Sem as acclamações do Porto

e d'Aveiro não seio que faltava

l

Porto, por ter sido onde a mão do

Senhor D. Pedro IV, chegando a

dão da liberdade e venceu o abso-

lutismo 'á dominante,-d'Aveiro,

porque oi quem levantou o pri-

meiro grito pela restauração da

Carta, e de onde partiu um movi-

mento liberal, que extendendo-se

quest a meio paiz, se não vingou

por culpa de quem, bom di loma-

ta, _e mau general, talvez (fe pro-

posnto o malograsse, determinou

comtudo a gloriosa expedição do

Senhor D. Pedro.

Os sinceros, os espontaneos

applausos com que amoravelmen-

te é acolhido o joven rei, não os

despertam só a sua bondosa e ca-

roavel presença, o brilho e gran-

deza do throno, mas a ideia de

que é o representante da dynastia

undadora dos direitos populares,

um como symbolo das randes lu-

ctas, dos E,rendas sacri 'cios, d'on-

de resultou a nova ordem civil e

politica, a transformação da socie-

dade portugueza habilitada para

a vida moderna.

Em todas as nações ha na sua

existencia intervallos de crise,

em que o desalento invade os es-

piritos mais fortes, mas sempre a

esperança reage, e nós temos a

reanimal-a o proprio chefe do Es-

tado, que em Coimbra, expressan-

do a sua fé n'um futuro renasci-

mento de grandeza, dissez-«Es-

Itudemos para melhor servir a pa-

¡tr1a, para sustentar a nossa posi-

ção no convivio das nações, para

não escurecer com a depressão

d'hoje o brilho das glorías passa-

das, para utilísar o imperio que

os nossos maiores dilataram por

além-mar».

Formosas e nobres palavrasl

E eu, como filho de quem no

 

  

 

   

  

    

    

   

  

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO

'AUGUSTO IDA COSTA EçPINlIO

Redacção e administraçãoá- LARGO DA PRAÇA - Ovar

Impressão e composição_TYPOGRAI-'HIA PENINSULAB

Rua de S. Chrispim,18 a 28-PORTO

______
__-_-_

_-_-_-
_

 

de'-D.Í.Miguel, foram abandonados,

e 'Gptregues ás crueldades do go- l

veriiõ «intrusm r

Em 1832, mesmo dentro do

Porto, achavam-se os constitucio-

naes cercados d'inimigos, e era

preciso acudir de 'prompto a esta

situação perigosa; nas; vistas de

emedial-a decretou-'sea suspen-

são das garantias no dia. seguinte

á sua entrada, e no mesmo se no-

meou para a presidencia da Rela-

ção um recto e antigo magistra-

do, que já d'ella tinha sido chan-

celler, Francisco Lourenço d'Al-

meida, ao qual se commetteram

ao mesmo tempo as funcções

administrativas, a Intendencia ge-

ral da policia, e a faculdade ex-

traordinaria de prover todos os

logares administrativos e judi-

ciaes, inclusivé os 'uizes de fóra.

Os habitantes ugiam a todas

as nomeações com receio de pro-

vocaram as iras'dos realistas-

mas não faltam homens, que se

abalacem aos mais arriscados

azares. Providos os logares neces-

sarios, tratou-se das operações

militares. de levantar os povos do

Minho, e ahi installar os magis-

trados constitucionaes, operação

diñicil. que ainda foi conñada a

Francisco Lourenço d'Almeida,

E desinteressada foi a sua de-

dicação, pda subindo ao Supremo

Tribunal, a presidencia que lhe

cabia como o rimeiro e mais an-

tigo magistra o, não lhe foi dada,

nem a pretendeu, e sem outras

honras e dignidades, que foram

concedidas aos seus collegas, re-

tirou-se, contentando-se com ser

o ornamento da magistratura, no

conceito dos seus contempora-

neos. -

E nada devendo eu aos nossos

governos, não é menos desinteres-

sada a minha penna, sustentan-

do ha longos annos na imprensa

-que entre nós a monarchia re-

presentativa 6_ uma garantia d'or-

dem, de paz, d'estabilidade, e con-

tra as crises ruinosas einevita-

veis, que succederiam á. mudança

das instituições vigentes.

Se'a, pois, bem vindo o Senhor

D. anoel II á capital do nosso

districto, á Veneza de Portugal,

que tantas victimas deu á vingan-

ça dos realistas sanguinarios.

l Mostra-se n'ella

ReXetíções . .

nnuncios

dade não se limitou este anne a

dar ensino aos filhos dos ricos,

mas procurou com todo o empenho

elevar o nivel intellectual dos tra-

balhadores. i

A Universidade resolvera abrir

as suas portas aos pobres median-

te a concessão de capas aos alu-

mnos. Mas como estes tenham na-

turalmente outras despezas além

do vestuario, a ideia fracassou.

Então, a Universidade deliberou

ir procurar os pobres. já que os

pobres não a procuravam a ella.

0 plano que vae adoptar é o

seguinte:

Nos centros industriaes estabe-

lecer-se-ão cursos administrados

pelos proprios operagios mas re-

gidos pelos professores da Univer-

sidade. Cada um d'estes cursos só

póde ter trinta estundantes que se

comprometerão a seguir o mesmo

planos de estudos durante um pe-

riodo não inferior a dois annos.

Os cursos serão costeados, parte

pela Universidade, parte pelas as-

sociações Operarias e o resto pelo¡

donativos ou subsídios que se

obtenham do ministerio da instru-

cção, das auctoridades locaes, do

legado Gilchrist, etc. ,

Os Operarios estudantes que ñ-

uem aprovados n'estes cursos de

ois annos serão admitidos na Uni-

versidade, com todas as regalias

escolares e sociaes que se dispen-

sam aos outros estudantes, e se-

guirão em Oxford um curso com-

plementar, fazendo vida commum

com os restantes collegas. Não po-

derão aspirar a nenhum dos titu-

los para cuja concessão se exige

o completo conhecimento do latim

e do grego, mas serão considera-

dos para todos os eñ'eitos alumnos

da Universidade.

A execução d'este vasto proje-

cto fica conñada a uma commis-

são mixta da universidade e das

associações operarias.

A ñm de se ultimarem osres-

pectivos trabalhos, effectou-se ha

dias em Whitechapel ama reunião

á qual compareceram individuali-

dades das mais opostas tendencias

politicas, como os deputados Ram-

say, Mac Donald , Spender e Crooks,

o bispo de Birmingham, o rofes-

sor Zímmern e outras, liga as pe-

permanentes, contracto especial

25 p. c. de abatimento aos snrs. aSSignantes

__________

  

oñicial, moço de talento, confor-' Porto e aqui promoveu a revolu-

me li ha pouco, imaginou a crea- ' ção liberal de 1828, que apenas li-

ção de um bando destinado a um vre do carcere com a entrada do

fim terrivel-«Eram 40 mil prole-[exercito libertador foi nomeado

tarios, escolhidos entre os mais presidente da Relação. e durante

pobres, os mais corrompidos, os o cerco, entre outras commissões

mais audazes, que depois de fa a- . importantes, D. Pedro encarregou

tisadus contra os proprietarios, se da construcção de todas as linhas

lançariam contra a sociedade com de defeza,-creio que não será

a missão, que elle chama sancta, mal acceite a minha voz no con-

de roubarem retomando aos ricos certo das que saúdam e acclamam

o que Sossuem injustamente. O o novo soberano nas duas cida-

ñm sen o bom a seus olhos, bonsldes, onde em serviço da causa li-

são todos os meios, até o incendio' beral se illustrou o nome, que

e o assassinio»l hêrdei, e de que me préso.

No seculo XIX um exercito de Invoco o testemunho do histo-

barbaros semilhantes aos que des-i riador Luz Soriano-Hist. do cer-

truiram a civilisação romana, dizl co do Porto, pag. 239, 476, 480,

o escriptor que me informa d'este.481, 488:

prejecto infernal, é uma ídêa atroz

mas grandiosa, foi todavia repel- Em Aveiro se colligou, apenas

lida ou condemnada pelos confra- i se dissolveu a camara dos depu-

des do seu tempo-isto é, ahi pontados em 1828, um pequeno nu-

1870-mas hoje

aponta como sendo mais util á sua quaes com os commandautes de

causa a morte do burguez gene- varios corpos, e principalmente

roso que a do egoísta, pois aquel- com a guarnição do Porto, se su-

le pode adoçar o espirito de '

gança, que deve animar os refor-*

madores aferro efogo. _

Jul o ser um assumpto em que ella um grito e guerra.

se me ite. . Então, com muito maior exer-

Loarenço d'Almeida e

guelista. Aveiro foi, pors, apri-

revive. e até se'mero de liberaes decididos, os¡

E' por isso, que passando de-

fronte da quinta de Santos Mar-

tyres, me commovo á lembrança

d'aquelles que alii resolveran aba-

ter um governo tyrannico, e por

uma ideia generosa arriscaram

as suas posições, das quaes al-

;gumas eram eminentes, a vida e

io futuro das suas familias.

Lourenço d'Almeida eMedeíros.

_a

EM INGLATERRA

Operarios na Universidade

de Oxford

  

Na conferencia annual que a

associação promotora da educação

ldos operarios realisou o anno as-

;sado em Oxford foi resolvi a a

nomeação de um comité mixto de

v1n- ¡ blevaram contra a usurpação mi- l re resentantes da classic:: univer-

seu relatorio.

 

_ . 1 si ade e das associações operarias.

'metro czdade ue levantou contra ç Esse comité acaba de publicar o

. _ . A primeira parte d'esse docu-

Medetros cito por n e muito menor do lado , mento é de exposição e de critica.

la nobre ideia de tornarem exten-

sivo aos pobres o euzino superior.

Não se trata, cmo acaba de

.vêr-se, de conferencias que se pro- _

nunciam e se esquecem. Trata-se .

de ensinar a estudar e a pensar

os operarios que queiram apren-

der. E essa é uma obra tão impor-

tante que, se chegar a ter exito,

converterá a universidade de Ox-

ford n'uma verdadeira universida-

de nacional.

MORTA!

Lá. n'essa campa jazia

O corpo de minha amada

Coberto p'la loisa fria

Com tristes rosas ornada.

  

een-oleo.
-n--n cere-

Jazias inerte, indiñ'erente,

Não ouvindo teu amor

Chorando profundamente

Na mais cruciante dôr.

Pois noites por ti chamei

Sobre o tumulo qu' habitavas:

Tres dias p'ra ti fallei,

Mas nunca tu me fallavas.
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que a Universi- Tres mezes fui a teu_ leito

Segredar-te que te amava.

Ail pobre d'este meu peito!

Qu' illusão o esperava!

Tres annos chamei por ti

N'esse cemiterio triste;

Mas ail que nunca te vi

Alma minha que fugistel

Desde então qu' a Deus pedia

Para te poder beijar;

Mas a terra te cobria

E eu não te pude abraçar

Mas morrer eu posso ainda;

E isso pouco m' importa

Quero ver-te a face linda

Ah! mesmo depois de morta.

Elyu'o Gomes Moreira.

_rg
_
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De 5 para 6 apenas se sentirá

um tanto na Peninsula, principal-

mente no noroeste, norte e nor-

deste, a acção das baixas pressões

da Irlanda e do Mediterranea su-

perior.

Mais tranquilla do que nos dois

dias será a Situação atmospherica

eral da Peninsula na segun-

a, 7.

Novamente se perturbará o es-

tado atmospherico nas nossas re-

giões na terça, 8, devido a avançar

para elias uma depressão oceani-

ca, procedente das para ens da

Madeira e Açores, que ter n'este

dia o seu centro de acção no su-

doeste de Portugal. Produzir-se-

hão chuvas em Portugal e Anda-

luzia, d'onde irão propagar-se até

ao Mediterranea e Cantabrico.

Na quarta, 9, haverá uma de-

pressão no Mediterranea e outra

no noroeste da Galliza que occa-

sionarão chuvas e algumas neves

na Peninsula, especialmente des-

de o noroeste e nordeste até á 're-

gião central, com ventos for-

tes.

A depressão do noroeste da

Galliza encontrar-se-ha no gol-

lpho da Gasconha na quinta-feira-

10, e a do Mediterranea encami-

nhar-se-ha para a Sardenha e Tu,

nis; outro centro de preturbação

aerea apparecerá por Marrocos e

o Estreito. Cahirão chuvas e ne-

ves, principalmente desde o Can-

tabrico e Centro e na Andaluzia,

com ventos de direcção varia-

vel.

Na sexta- feira, 11, estará no

golpho de Leão a depressão da

Gasconha, e o minimo de Marro-

cos passará para as paragens da

Argelia. Ambos os nucleos de for-

ça perturbadoras continuarão a

occasionar chuvas e neves, espe-

cialmente na metade oriental da

Peninsula, com ventos de entre

noroeste e nordeste.

De 12 para 13, actuará na Ir-

landa uma depressão, e outra ñ-

cará no Mediterraneo.

Melhorará o estado atmos he-

rico geral da Peninsula, se em

que não por completo, pois a de-

pressão da Irlanda produzirá al-

gumas chuvas no noroeste, parti-

cularmentc no sabbado 12, e ado

Mediterranea será um tanto sen-

1
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sive'l nas regiões proximas áquel- | ferida bibliotheca, uma ex osíçãol

le mar. ¡bibliographíca, comprehen endo li›

De 14 para 15 o minimo secun- erS, jornaes, manusci-iptos, fo-

darío que passará desde o mar do lhetos, gravuras e demais publi-

Norte ao Mediterranea superior cações, relativas á época histori-1

inñuirá um tanto no norte e no- , ea. que decorre de 1807 a 1814,

roeste da Hespanha. onde cahirá conferindo-se menções honrosas

alguma chuva, com ventos de en- aos expositores classificados pelo

tre sudoeste e noroeste. jury da citada exposição: a Com-

missão Official Executiva convida
  

rães, Vianna do Castello, Coim- Os requerimentos para estas

bra, Espinho, Villa da_Feira, Oii- annullações são feitos em papel

veira d”Azemeis, Aveiro, etc.. de-¡sellado, assignados pelo suppli-

vendo especialisar-se Aveiro,-de- cante, OU P01' alguem a seu P080,
poig da invicta cidade do Porter-l não carecendo de reconhecimento.

onde todos os concollios e fregue-i Avisamos, assim, o .Zé-pagan,-

zias do districto, prepararam 8 te.

Sua Magcstade uns festejos, que¡

representam uma verdadeira glo»l

rificação ao moço Rei, que, pela

«_---_. -- ---

A_*.,-

PESCA.

Nada mais ha de novidade so-

bre a pesca, a não ser a retirada

dos arraes das campanhas da

por este meio, além de o já ter sua sympathia, bondade e_intelli-

feito por circulares, todas as bi-\gencia lucidissima, facilmente se

bliothecas ofñciaes e particulares'incinúa no animo de todos.

do paiz, bibliOphilos, amadores,i

e colleccionadores, a fazer-se re-

presentar na alludida exposição,

pela forma que julgarem mais con- l
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veniente. .

A data da exposição será op-

portunamente fixada. Todos os es-

clarecimentos sobre o assumpto

são dados, quer no gabinete do

Director da Bibliotheca Nacional'

de Lisboa. quer na séde da Com-

missão Official do Centenario, no

Ministerio da Guerra.

Lisboa e Séde da Commissao

Official Executiva do Centenario

da Guerra Peninsular, aos 28 de

Novembro de 1908.

praia_ do Furadouro. _ ~

Ficamos scientes, leãO_OS nos-

sos leitores.

 

'o XUÀO

Eis o summario do n.' 41 que

temos presente:

Monarchismo. . . burrical (pa-

gina a cores). Summario explica-

(tvo das paginas de caricaturas,

,ein verso). Chronica 0 velho se-

nhor dos Navegantes (verso) Tiro

ao alvo (verso). Animatographo . .

vivo. Muito gratos (a proposito d

?ganha do ri." 37 d'O X' _'

rias (verso). 3m oucas pala'-

1.° de Dezem ro de 1640

 

A Commíeão Ofñeíal Executiva.

vras.

versa).

Lamentafões pennacheira: fpa-

gina centra a cõres). Epitaphio.

As modas e a Gazetílha (verso).

Passes. . . de peito. Independencia

(versa). Folhetim. Na Banza (ver-

ao). Theatradas. _

Alem de todos estes artigos,

encontram-se espalhados elo

texto rende profussão de sue tos,

e ain a

A verdadeira

(pagina a cõreS).

As caricaturas continuam _sen

do executadas por Silva e Souza,

o ue é uma garantia da sua per-

fe cao.

Damos um dôce a quem deci-

frar este enigma. E' d'um interes-

se extraordiiiaríssimo a sua deci-

fração.

-_-_-._--1-

lilifillli llfflli

Sua Magestade El-Rei D. Ma-,

noel II, na sua Visita ao norte do;

paiz, foi recebido com os maximos

requintes de' cortezia, sendo deli-

rantemente acclamado por todas

'as classes sociaes em todas as

terras, que visitou.

independencia

"" d l?) recepção, na heroica ãidade

o orto, attingiu o auge o en-
Eiposiçao Bibliographlca em 1909 thusiasmo, ”Voando, no espaço,

› NA patriotícas e calorosos vivas á fa-

milia real e á Carta Constitucio-

nal, continuando o mesmo enthu-

siasmo durante a estada de Sua

Magestade n'aquella laboriosa ci-

dade.

As manifestações monarchicas,

feitas na cidade do Porto, encon-

traram echo nas outras terras,

que sua Magestade honrou com

sua real visital-Braga, Guima-

Blbllotheca Nacional de Lisbon

-Convlte -

Determinando o Programme of-

ñcial da celebração do Centenario

que em Lisboa, e sob a direcção

a Bibliotheca Nacional d'esta ci-

dade, se effectue, nas salas da re

  

verosimil, que o ñlho de Pedro-

Angelo, com mais sangue frio,

mais homem da sociedade, aos de-

zoito annos, do que Magnaiii já-

mais poderia sel-o. sacudiu os

hombros,,de piedade.

E comtudo, o amor-preprio, é

um tão coniumaz, um tão imper-

tinente conselheiro, que, ainda por

momentos Miguel ouvia dentro de

si uma voz que lhe dizia: Magnani

adivinhou; a inveja deu-lhe uma

previsão que tu mesmo não tens;

a princeza ama-te, enfiamou-se á

primeira vez que te viu. E porque

não lia-de ella amar-te?

Miguel sentia ao mesmo tempo

embriaguez e vergonha d'estas ba-

foradas vaidosas, e anciava de re-

colher-se a casa para com o somno

rehaver a tranquillidzide perdida;

mas queria esperar por seu pae,

que assíduo e ínfatigavel se entre-

gava obstiiiadamente :i mil enida-

dos miiiueiosOs, :i'mil precauções

inuteis na appareiicia.

«Tem paciencia, lhe diz o born

S. Pedro, eu vou já acabar com

isto n'um instante; mas quero que

a nossa bôa princeza durma des-

cançada, que ninguem tenha de

vir aqui fazer barulho antes da

tarde, e sobretudo que não fique

nenhuma vela accesa em algum

canto. E agora é que mais medo

deve ter-se d'um incendio!

Olha, lá, deixou o estouvado do

Visconti, a lampada da gruta a

O PECCININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Ma nani foge ex sperado, e

deixa iguel só na sala quasi de-

serta. Visconti vinha d'apagar as

ultimas velas, Pedro-Angelo, an-

tes de retirar-se, ajudava a res-

tabelecer um pouco a ordem pro-

visoria, n'esta sala, que na tarde

d'aquelle mesmo dia devia desap

parecer. Miguel tambem auxiliava,

mas Vagarosamente, as suas re-

ñexões tinham-lhe acalmado o en-

thusiasmo, sentia-se alquebrado

da fatiga moral e physics.

O desvairamento inesperado de

Magnani affiigia-o, e accusava-se

de ter sofirido em silencio a re-

percursão das commoções d'este

mancebo; de não ter-se mostrado

mais condoido da sua dôr, de tel-o

deixado partir sem consolal-o.

Tambem, não podia esconder

um tanto de irritação, porque lhe

parecia que Magnani fôra expan- I _ ,

sívo de mais, uerendo persua- arder, estou_ a vel-a daqui: vai

dit-o de que el e, Miguel era o apagalra, Miguel, e tem cuidado”

objecto da subíta paixao da prin- nao deixes cahir azeite sobre o_

eeza. Era isto tão absurdo,.tao in- _divan». i

'D. Amelia

Sua Magestade El-Rei estava

acompanhado, no Porto., de Sua

Augusta mãe a Rainha SnrJl D.

Amelia, e de seu tio o Snr. Infan-

te D. Affonso.

i

O . O

Sua Magestade a Rainha Sur.“

partiu do Porto para

Lisboa no dia 2 do corrente mez;

e seu filho El-Rei D. Manoel Il

partiu no dia 4, tambem para Lis-

boa.

Suas Magestades foram espe-

rados na Estação do Rocio pelas

individualidades em evidencia na

capital de marmore e de granito.

...-f__.__._-_-_

Hinata

Segundo informes da imprensa

extrangeira, o nosso credito finan

ceiro tem sido muito discutido,

dizendo uns que a machine. finan-

cial portugueza tem a engrenagem

avariada, e affirmando outros que

se tem mantido o equilibrio finan-

ceiro, e que ha tendencias para

melhorias por virtude da viagem

regia ao norte do paiz.

A viagem custou bom dinheiro.

Ora,melhorar as finanças com des-

pezasl ..

Francamente, não comprehen-

.demos. 7,1%¡

:5?
. .l .

ÂOS CON'lLiiiBUIÊiTES

Acha-se em reclamação, até-ao

dia 10 do corrente a matriz da

contribuição industrial.

Qualquer industrial, pois, que

não tenha exercido a sua indus-

tria em algum trimestre do anne,

pode reclamar. perante a junta, a

sua annullação.

o

É”)

Ojoven artista entrou na gruta

da Naiada; mas anñs de sepul-

tal-a na sombra, não pôde furtar-

se a contemplar uma vez mais

a arrebatadora estatua, os verdes

com que elle a enfeitara, e este di-

van _.onde sentada tinha ,visto a

bella Agatha como em um' sonho.

«Como ella parecia joven, e de

que belleza! dizia comsigo, e como¡

este homem seu enamorado a fi-,:

tava com um sentimento de ado-'

ração 'que o trahia, e transmit-

tindo-se ao que na minha alma

'ha de mais ethereo! No baile nin-

guem a via indifi'erentemente, to-

dos a amavam, cada qual a seu

nome. estes grans senhores. e ella

a nenhum correspondiad

E o olhar diAgatha atravessa-

va-lhe a mente como um relam-

pago cujo 'ofiuscamento fazia de-

sap iai-ecer toda a razão, todo o

me o do ridiculo, toda a descon-

fiança de si proprio!

No meio d'esta serie de_ consi-

derações apagara, emfim, a lam-

pada, e deixara-se cahir sobre as

fofas almofadas do divan, contando;

com seu pac ir cliamal-o. e entre- i'

tanto podia saborear pela ultima'

vezo encanto d'esta gruta deliciosa¡

Porem, a fatiga dominava-o; já não.

podia lutar contra as cliimeras da

sua imaginação. Sentado e sósi-

nlio pela primeira vez. voIvidas

vinte e quatro horas, eil-o a amo-

lentar-se, e apoz um sonho de ins-

tantes, ainda bem desperto, o seu'

somno é profundo.

'.-lGlisl lllliiiãtl llilllüllilli llll.

llllfllilllfl

(BEIRA-ALTA)

Sem rival

Fcrrea, Curáomztada, Si/ícai'azín.

5111/5211sz4 Sadim, .'l'lllL'lli'Sl'i'lnd Fritz'

Esta agua especifica no trata-

mento radical da anemia, da chlo-

rose e do mal de pelle, estimula

fortemente o appetite, purifica o

sangue e, no periodo catamenial.

é infallivel reguladora das/'uncçõus

delicadas dar senhores.

Preço de cada garrafa, a reta-

lho, 120 réis. 10 *'10 de desconto

em cada caixa de 2 duzias, e de

15 "1,, em caixa de 4 duzias.

Recebem-se as garrafas vasias

a 2a) réis cada uma.

E' depositario, n'esta villa, o

snr. José Luiz da Silva Cerveira.

_1.argo 'da ?Faça

- »ea

SANTA. LUZIA

No proximo domingo, realisar-

se-ha, na egreja matriz d'esta villa

com todo o esplendor e magnifi-

ãpncia, a solemnidade em honra

e Santa Luzia. ,

0 throno da Santa.4astará,_rica-

mente ornamentado, e a festivi-

dade constará, de manhã, dê mis-

sa solemne a grande instrunien-

tal, pela_,.orches_tra «Ovarense»,

exposição“.do S. S., e., de tarde,

ladainha :com musica, e sermão

pelo rev. abbade de Guetim.

No ñnal haverá arraial.

.-+-

AOS NOSSUSÉSSIGNÂNTES

Avisamos os nossos pre-

zados assignantes de que a

administração do nosso jor-

nal vae proceder á cobran-

ça das assignaturas, espe-

rando o seu pagamento pon-

tual como costumam.

Os Frades

Quantos minutos, ou sómente

segundos decorreram emquanto

Miguel esteve mergulhado n'este

insuperavel abatimento, elle o não

sabia dizer. A força da imagina-

ção, rapidamente arrebatada para

o dominio dos sonhos, andou tanto,

transpoz d'um salto só tantos obs-

taculos. que o tempo já não pode

servir-lhe de medida, principal-

mente no primeiro somno.

Miguel teve um sonho pirticu-

lar-uma mulher entrava doce-

mente na gruta, approximava-se

d'elle, curvava-se sobre o seu

rosto, contemplava-o longo tempo;

sentia-lhe a perfumada respiração

acariciar-lhe a fronte, e sentir

tambem julgava o calor do' seu

olhar, preso ao d'elle apaixonada-

mente. Mas não podia vel-a, a

gruta era uma noite escura, e

álem d'isso, era-lhe impossivel

abrir as palpebras pesadas; mas

o coraçao de Miguel, abrazndo

pelapresença d'esta mulher. dizia-

lhe 0 bastante.

Finalmente, quando elle ten-

tava despertar para faller-lhe,

ella toca com Os seus frescos e

avelludados labios a sua fronte, e

lhe imprime um tão longo beijo.

mas tão subtil, que não se achou

com força de responder-lhe, de

subjugado que estava pela alegria,

e tambem do receio de ser um so-

nho. _

«E' effectivamente um sonho,i

  

Descobiiti admirava! de um poeta por-

tugiiez

Foi ante-hontem re istado, pelo

illustre poeta João ouveia, um

pedido de patente de invenção para

um systema de equilibrio automa-

tico de aeroplanos, problema pro-

curado hoje em todo o mundo. Ha

dois mezes que João Gouveia en-

controu o seu maravilhoso inven-

to, tendo sido communicado o seu

Isegredo á repartição de proprie-

dade industrial, na sexta-feira

passada.

a _.__....____

O l | O

_ Damos dois doces a quem de-

cifrar este enigma. E' d'um inte-

resse colossal a sua decifração.

Vamos, matem-n'o.

_+-

Suas Magtstades agradecem ao sr.

Conda d'Agueda

Suas _Magestades a rainha sr..

D. Amelia. e EI-Rei o sr. D. Ma-

nuel II, agradeceram, em tele-

gramma, ao sr. Conde d'Agueda

meretissimo Governador Civil, as

brilhantes e cordeaes manifesta-

ções feitas ao joven e svmpathico

rei D. Manuel II pelos habitantes

do districto d'Aveiro.

_+-

Conde d'Agueda

O sr. Conde d'Agueda, mere-

tissimo Governador Civil do dis-

tricto em seu nome e no da com-

missão dos festejos agradeceu,

por intermedia dos administrado-

res dos concelhos, a todas as jun-

tas de parochia, que concorreram

á cidade d'Aveiro no dia 27 de

novembro findo, e- que se digna-

ram prestar, por occasiao da che-

gada d'El-Rei D. Manuel II áquel-

la cidade, todo o auxilio e coadju-

vação para que a recepção ao

moço rei tivesse as grandiosas

proporções, que felizmente attin-

giu, como demonstração de enthu-

siasmo e affecto pelojoven monar-

cha e pelas instituições vigentes.

ai de miml não é mais que um so-

nho» dizia para si ao passo que

dormia, e comtudo, o receio de

accordar, fez com que assim

acontecesse.

E' isto o que succede no somno.

o desejo instintivo e violento de

prolongar a illusão faz com que

ella vôo mais depressa.

Mas que sonho extraordinario

e obstinado! Miguel, com os olhos

abertos, e solevantado sobre um

braço não firme, viu e ouviu fu-

gir esta mulher. O reposteiro que

enfeitava a entrada da Naiada ›

sendo corrido, não pôde distinguir

senao uma fórma vaga; ouviu o

ranger da seda; o reposteiro en-

tre-abriu-se, e cerrou-se com tal

rapidez que dizer-se-ia que um

fantasma o travessou sem lhe to-

car.

Fez ainda um movimento para

seguil-o, mas todo o sangue lhe

refluiu ao coração com tanta vio-

lencia, que não pôde ter-se em pé.

e, forçado a voltar ao divan, foi

só ao fim de cerca d'um minuto,

que conseguiu alñm precipitar-se

na direcção da. cortina de velludo

azul que o separava da sala, e

entre-abrindo-a convulsivamente

achou-se em face de seu pae que

lhe disse com ar risonho e sereno:

Parece que dormimos um somno,

filho?

Agora, está tudo prompto, va-

mos vêr se a Milasinha está de

véla em nossa casa.

(Continua).

Clara de Miranda.  
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CAMARA MUNICIPAL

Na segunda-feira passada to-

mou posse a nova vereação mu-

nicipal prOgressista d'este conce-

lho, sendo eleito presidente o ex.“

sr. dr. Joaquim Soares Pinto dis-

tincto advogado-notado, e vice-

presidente o ex.mo sr. João Marques

Coutinho, abastado capitalista da

freguezia de Cortegaça.

_-_-._---

Jllllll llll_ l'lllllllllll lado.

No dia 29 do findo novembro,

foram eleitas as juntas de paro-

chile. das freguezias d'este conce-

lho, ficando vencedora a lista pro-

gressista em todas as freguezias.

Os regeneradores abstiveram-

se, concorrendo á urna sómente

os republicanos e progressistas.

Publicamos a seguir as res-

pectivas listas d'esta freguezia.

Republ cana

 

d'esta villa, pela encantadora r l

d'Aveiro, em lancha automovel

pertencente ao E211!“o Snr. Dr. Joa-

uím Soares Pinto, illustre chefe

o partido progressista n'este con-

celho, este nosso distincto amigo

acompanhado dos snr. Silverio

Lopes Bastos, importante commer-

ciante, Manuel Bernardino d'Oli-

veira Gomes, considerado proPrie-

tario, e Augusto da Costa e Pinho.

No regresso a esta villa veio

tambem na lancha o snr. dr.fJosé

Ferreira Marcellino, digno admi-

nistrador d'este concelho e advo-

 

Fallecimento

Falleceu n'esta villa a sr.“ D.

Emilia Araujo, irmã do nosso pre-

sado amigo o ex.Inu sr. dr. Fran-

cisco Ferreira Araujo.

A' familia enluctada endereça-

mos profundas condolencias.

4_-

¡al-

AGRADECIMENTO

A familia da fallecida Maria

Pereira de Jesus, agradece a to-

das as pessoas que se dignaram

comprimental-a por occa51ão da

sua morte.

Ovar.

Rosa do Patrocinio Valente.

Manoel Valente d'Almeida.

Francisco Ferreira d'Araujo.

Antonia Valente d'Araujo.

Antonio Valente d'Almei'da.

Alvaro Valente d'Almeida.

DOTES DO LEGADO

FERRER

   

Arrematacão p de

imposto camarario

l
A Camara Municipal d'Ovar,

faz publico que, no dia 20 de De-l

zem ro proximo, pelas 10 horas'

da manhã, na sala das suas ses-

l Bicyclettes e machines

110 cistura

olllclna de concertos

_Abel Guedes de Pinho, com ol'-

ficina de concertos em bicyclettes

Í e machinas de costura, e corn pes-

sões, se arrematará Gimme-1,0 mu. l soal devidamente habilitado para

nicipal indirecto de 100 010 sobre

todos os generos sujeitos ao do

real d'agua, que se consumiram

n'este concelho durante o anno de

1909.

As condiçôes da arremataçáo

acham-se patentes na secretaria

da mesma Camara, todos os dias

uteis, até aquelle supra mencio-

nado.

Ovar e secretaria da Camara,

26 de Novembro de 1908. ;

0 Presidente

Joaquim Soares Pinto.

 

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

chine., por preços relativamente

medicos, sem duVida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congênere.

LARGO DA PRAÇA

OVAR

 

. A. Estação
Jornal illusii :1110 do Modas para

Senhoras publicando aiiniialmciite:

'l11111llMl'OSilúspllglnaã,

illnslrzulos com 1111115 de

?Wllgi'uvurasrc resen-

111111111111'11 11111111111 1125323:::5251212213331'_
José Rodrigues Figueiredo, com-

merciante.

Manoel Augusto d'Oliveira Salva-

dor, commercíante.

Manoel Dias de Carvalho, com-

merciante.

Manoel Nunes Lopes, commer-

ciante.

  

N. 5 - Preco. 40.

Summarlo-Dr. Jacintho de

Magalhães (retrata); Jose' Pereira

de Sampaio; Prof. Souza Junior

(com retrato); Viagem régia (21

gravuras e os retratos de Anto-

curso, por espaço de trinta dias,

contado da afñxação dos compe-

tentes editaes, para a adjudica-

ção de dois dotes de 10015000 reis

cada um, a outras tantas orphãs,

pobrese honestas d'esta villa, con-

forme o le ado instituído pelo Re-

verendo

correntes entregar os seus reque-

rimentos, devidamente documen-

errer, devendo as con-l
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crianças, onxm'aos, roupa

l1r:111cu. e vostuurios para

homens o meninos, atoa!-

liadus objectos de mobio

11:1, adorno do casa, etc.

todo o 'enero dotrabalho

de agul &bordadobranco

e a matiz a ponto do iiiarcii, do uniatos costura

ou renda, entes em claro sobre ro a, com:

braia ou ' ó, renda irlandeza, bordado em ñló,

crivos -todo o trabalho do tapeçaria, tricot1

crochet, frivolitó, gnipuro, onto utado,mndl

Substitutos nio da Silva Marinho e Antonio - de hum me, do
- Pare 1 rumo, Penna.

S ' ° Th t Alt' tados' na secreta“a da mesma linalmente mil obras de fantasia que Bari¡

Fernando Arthur Pereira com- Pâmagam), ea 30's Il'OPC'w ll'açq camara' dentro do mencwnado longo relatar.

marciame . into (com retrato e Oia a ini), prazo_
H (“em ue 1h05 “um” amami“.

A Alavanca de Archimedes, sone-

  

Ovar e secretaria da Camara
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ciosaliionto escreve e ex lica todos em
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ulZ erreira eves 1111101'. ama- to de Ja me ortezão' P G - - - :r .8 E desenhos, ensinando o m0 0 de executar o¡

nuense' BOI-TL“” campêstíLgy [ig Municipal,26 de Novembro de 1908 à _ E objectos ,rw representam_ '

Manoel Au “Sto N ne Branco ' . d 9.1 t j 'a .g .- 12 !o luis grandes_ contendo alem do

8 u s 1 Ferreira v a j l 0a (com retrato), O Presidente 5 :a ,e 3 numerosos niouogranius, iniciaes e nlphabetm

Mesorfvzêite. P_ Calendario Universal; Variedades, ' .g gã ê 15 ãomplemggõa Midi“ 01m relevo 011 t; m

ano - . - - , , = _ C~ a_ emarca,' l... es comenos,eni m

Giant: omes mto» 00mm“ Pelo texto. e em “Warm“ amstw?" Joaqutm Soares Pinto, : g ?A natural, rrunpletmlos,§cgiindo as necessidade¡

- o retrato do publicista José Perei- a: :5' : a com moldes reduzidos indicando claramente

P8. de Sampaio (Bruno). .Z< 0.3' oz a di osição das partos de que se compõe e

Progressista
' s 3;_3_ 'c _. mode o e mais de 400 desenhos de bordado

d _, Ad . . _ g 6 g branco, motiz, eoutache, etc. Cum reuotar-so

_ Re acçao e ministração. ug? ?.â _ ,E que essas folhas comparadas às e qualquer

Efectivos
'ã aê m à_ ,Ê outro jornal aialhes muito superiores, poi!

a. passo¡ lance] 21-13_ 'É É 3 5 3 o . que em igual superficie &publicam t OI

AbT J é d 8.1 p t N PunTo ' ,g'g ..nã E'. 'ê quatro vezes mais materi . «_ s

l 1° os, ,a ,l va'- on e ova' 'g 9 5 ::É _ «O 36 figurinos de modas. coloridos primero-

Manoel d Oliveira Folha-Cazal. g g 34 3 o g lamento 5655111113111¡ or

Joaquim Duarte Pereira do Ama- a "-_ 31%: "v-ê E' “Wademmmtm 0'*

ral_sande
a c- › I 3 ,g E c mato igual ao do Jornal

' _ v ' - ye «a 5g _ã 0- a -5 Para prova da supe

Augusto da Costa e Pinho-Praça. S o muMd.c°51UM¡5?om-u5uu¡› ã o 5 _95.2 'fg t .'loridade incontestavei

' E -5 o'a a 'U 8 d'ess i publicação e veri-

Substitutos

José d'Oliveira Maia e Silva--

Saude.

Antonio Duarte Pereira Seve-

Saude.

Manoel da Silva Borges-Guilho-

vae.

José da Silva Lopes Apolinario-

Cimo de Villa.

 

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

       

HonAnlo nos comemos

 

D0 Porto a ESpinho e Aveiro e vice-versa

    

  

   

      

   

 

   

   
    

    

   
               

  

 

          

  

    

      
     

     

  

ücação de querealmente

os seus 24 numeros e 12

!olhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

ãualquer jorn. de mo- ›.

as,enviar-se-ha gratui- '

tamenteuni 1111111015' 7 ›e- _

cimen a. quem o pc ir '

por escripbo. _

Assigmi-so em todas

as livrarias, e mi de 1. , -' '-

ERNESTO CIIARDHON ---1"oi'to.

?rincipia no dia 1.o do qualquer um
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Aveiro, e conforme o sr. conse- “na o L0" e"” B E'

lheiro Castilho, ministro da ma- OVAR M _ T T T T T

n a _ . . . . . . . . . .

“film”áPSZÊÊ'çãadnafsça dm“.ma ,19 6,357 8,118,50 9,391257 2,45 - 3.335 5,407,47 8,4512,10 AOS CAÇADORES

. q . c' a e› 0' a um' (rampa. 3 6,557,108,209 9,55 1.7 3,8 3,173,435,105,50 7,57 0,5 12,211

da 9 JáAalli_ se acha a lanc a a o. Tor.~.5,33 - 7,178.28 - 10,23 1,13 3._93,253,Ê1à - 5,58 3,5 _ 912.28 -

va or. veira. ' Gaya .5 42 7,6 7,218,329,1110,1 1,1 , ,293, 5,2163 ,11 9.1 12,34

p LIÇOES Vau-,102113551547,147,338,44 - 10.25 1,31 ._ 3,4045 - 6,15 8.23 112.812,46 Antonioda Cunha Farraia ar_

_4._ Granja .5,11 7,247,519,1 9,2310,42 1,48 3,333,564,225,336,328,39 9,38 1,3 . . P

__ Enplnhalõ,2 7.308 .1,7 9,2810,48 1,54 3,404,5 4,315,396,418,45 9,46 1,9 “011336111916111 á venda, nO seu eS-

Explocão Eamor.16,367,388,10 - - 11%) - 3_94,21ÊÊB - $31,33 - 9,53 - tabelecimento, na rua da Graça

w , _ owar. .6, &7,528,38 - - 11,*'4 - , - . - . - 10,13 - um enorme sortido de espingar-

"' Leccwna-Se, fra-“cel e habma-r vanega _ 7'257 _ _ _' '1'29 "' ”' _ _ _ 7229 " _ ”' das, recebidas directamente da

. se para exame de instrucç o pri- Avance . _ 8,2 - ~ - 11,35 - _ - - - 7,31 - - - B l . -

Na casa da quinta de S. Tho- maria 1o e 2 ., Pau tanto 5m ca_ ¡gama-_- __ 3,13 _ __ _ 11,49 _ 4,1' _ _ _ 7,49 _ 10,33 __ e gica, e seus accessorios.

mé uma das mais im ortarrtes ' ' g ' Canellas . _ 8 18 _ _ _. 11,55 _ _ -- - - 7-57 - - _ Ha tambem variedade em re-

' . p sa das alumnas como na Rua de - ' . 1 3 8 -

d'esta fre uezm e ue ertence ao .1 Caem - - 81% - - - 111 - - - -- - '5 - - - volvers de diñerentes auctores,

. g. ' 9 P. S. Bartholomeu n. 37. Aveiro _ 836 _ _ 10 61216 _ 4 37 _ _ 6 14s 17 _ 10 55 _ '

nosso distincto ami o e importan- Acceitam encommendas de Ho_ ' 1 ' ' ' _' t ' taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

te capitalistao snr. anuel Gomes - - -
_ pes, pistolas, etc. etc.

. res artiñciaes, eda-se lições das _; P ~ v

Mello, proanIu-se uma _explosão mesmas = ;- o ;l É ;- g o g reços muito modicos.

n'um gasometro de acetilene, naI ' Esta ões l É *â É ,DE lã: à: a: .e fã... e

occasião em que se procedia a ç :'á'.. É “V5 '1. E .. a 2 ã ”É É *“ É

uns reparos no mesmo gazometro. R g E* V 'rc E' E* O O

A eXplosâo deu-se em razão de

terem approximado a luz do ga- A M. M. M. M. M. M. M. M. T. T. T. T. T. 'r. T.

sometro, resultando ficar ferido Aveiro. _ 3,.15,45 _ _ _ - 11 2,5 - 5,34 _ 9,55 10,23

. 1 .

no dorso do nariz aquelle nosso _ cama. - 4,8 _ __ _ _ __ 11,10 _. _ ._ 2,43 _ _. ._

“mgo' . . Grande economial. . :ngfnl __. ::$262 ___ Z : : : : I 5:1 : Z 10,_4

_ ferimento, fâilizmente, não Avance_ _ _ 4,37 _ __ _ _ __ 11,39 _ _ _ 6'9 _ _ _

inspira receios, e eseJamos,s1n- Vallega . - 4,43 - _ - - _ 11,45 _ _ - 6,14 _- - _

ceramente, as promptas melhoras 6“"“ á lenha! ovar . - 4,516,213 _ 7,20 - 10101154 - - 5.356,23 - - 11,46

ao nosso am¡go Eamon». ,385,13¡6,37 - 7,42 - 10,3312,13 - - 5,526.38 - - 11,18

' A 180 rels cada 15 kilos Espinh. ,57 5,306,467 7,59 9,351051 12,30 2.394,13 6.140,51 9.5 10,34 11,28

Vende ara-un. ,4 5,37 6,587.? 8,6 9,4211›,5812,37 2,454.20 6, 21¡6,58 9,11 10, 0 11,34

""_".-__"
Valladar. ,23 5,567,6 7.26 8,2510,1 11,'l712,õ7 - 2,39%?,;152 9,2l l- 11,49

_ )' Qayn ,416.117,207 41 8,3910,1511,34 1,19 3 ,514 5. ,l 9. 6 0,57 2,2

R " Abel Guedes de ll“ho ,o 'row 5,456.15 - 7:45 8,4310,2011,37 1.23 _ 4,586159728 0,511 ... _

a Camp.. ,526,227,307,52 8,5010,2711,44 1,31 3,8 5,5 7,617.45 9,57 11,5 12,10

__ Largo da praçal mnenu - 6,347,478,2 9,2 10,3511,54 1,47 3,185,15 7,15¡8,1 10.7 11,16 12,26

A ñm de assistirem á recepção

a El-Rei D. Manuel II, partiraml OVAR

1 l l l l l 1 1

Aos sabbados e alas santiñcados.
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Acharão, decerto, pouco, y' -... t Osaproprietarios d'esãeñestabelecimento, na

. __ , cer eza e'qne sempre sa lS zeram o melhor pos-

Mas' não 0113me TESTAV DUNTO' «~ swel' aos .seus fregnezes, no preço e qualidade

Nem TAPADO, nem BAGOOO, dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

Porque, por falta didssump'to, vel publico' a visitar_ o seu dito estabelecimento-

' . onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um ;variado sortido de miudezas, ar-

- tigres de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis.

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, aero_ gos de latoarla, Vlnhos da Companhia e outra,

marcas, etc. etc..

Não .vao mais, nem mesmo a sócoo.

a; Tabacos e phosphorosparav revender "

. wGarante-se a pureza de todos, os artigos ' separa.. do em Mam.. Espada

ANTONIO DA SILVA

  

HAND“) JUNIOR - , a o MELHDR E DE mms SAHIDA em um

  

  

moNTEI - _
NUMERO TELEPHONlCO, 737 A w A

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende, em todos os domingos, naAB" ' h 'OG M ELEGÃNTE Ollllllllll ll manipulal::radaremsües:12::
_se DE ss..- BE MN, emergem...:armas:

DE

   

com esmerada perfeição e medici-

' a dade de preços, toda a encommen-

I O v da de qualquer obra concernente

á sua. profissão.

--+-- VlBlllllINll TAVARES llSBllll -Sendo preciso› em qualquer
dia da semana, fazer-se encorn_

'. ' , , - endas, o ro rietario 'á t ..

É' e ha deser sempre o agasalho @Joao “a !ladeira ?em a 95,39,“, a. 6,222,105 15:_

maus COHVBIllPDte e elegante contra 0 (Oliveira d'Azemeis) guezes, que para ISSO o avizem

pelo correm ou pessoalmente

Frio, Vento e *Chuva a .O proprietario d'esta officína,

e o mms oommodo para viagem. E se quereis

o verdadelro so o encontrareis 'a

ALFAIATERIA DA MO A

de' ABEL PINHO ,sewemmeas

í Peruca-re coroasAlllllll NATURAL Dl meu DE AVEIBÊ'
DEPOSITO nr 'Mecum

RILEY' V

________
_-_--  
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Machinas de Cos-

tura. das. bem conhe-

cidas e acreditadas

marca ,',Ope1”.

-e flores artiliciaes

PORTO Premínàa ;om medalhas de ouro

_ " _ em lcdaçtu exposições a que tem concorrido

Rua 8a da Bandeira. 249

.norueguesa

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

› - __ adorno. Flôr de laran-

Telegrammas: jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. nores.

_au-_-

E outras marcas; toda¡ as pe-

' eu precisas para as mesmas, Con-

certam-se bycicletes

Preços sem competencia

w

   

As machines de costura da acreditada marca «Opel» são, indubitavelmente, as unicas

que poderão preencher todas as exigencias do freguez-leves de andamento, podem ser usadas por pe550as de

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines preferíveis a qualquer das outras marcas, sendo tam-

bem de um encantador e maravilhoso effeito em todos os trabalhos em bórdadura, razões porque est-ão sendo

usadas, de preferencia nos grandesgelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não com-l

prem, pois machines de costura,.›' m verem as da marca «0pel». Dão se todas as instrucções e ensina se

o borda¡ gratuitamente. “à '

Vendas a restações de 500 reis semanaes.

Ha á ven a todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelína para conservar os nickelados, agulhas pa*a to-

das as marcas etc, etc.

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e acceitam-se machines velhas em troca das novas. SANTAREM ...Fonseca & souza,

Preços muito reduzidos,
BRAGA-Pinheiro 8K. C.“

Largo da Praça n.° 46, 47 e lt8--0VAR ®®$® l

  

DEPOSITOS NA PROVlNClA

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. .D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.
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